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Dedicatória  aos  Imortais  da 

Palavra 

Eles vieram antes.  Vieram com o dom 

de  escrever  o  mundo,  de  revelar 

sentimentos  escondidos  no  invisível  da 

alma,  de  dar  nome  ao  que  o  coração 

sentia, mas ninguém sabia dizer.  Vivem 

hoje nas entrelinhas do tempo que nos 

deixou  saudades.    Cada  um  com  sua 

inspiração e estilo.  Alguns sussurrando 

poesia,  outros  gritando  justiça,  todos 

eternos.  Neste livro, não há só páginas 

a provocar emoções.  Há pegadas.  Há 

ecos  de  ideias  e  sentimentos  que 

atravessaram gerações, há sonhos que 

ainda  nos  visitam  quando  lemos  em 

silêncio, trazendo recordações de nosso 

percurso  de  existência.    A  vocês, 

mestres  da  luso-literatura  brasileira, 

minha  homenagem,  que  não  é  apenas 

memória.    É  continuidade.    É  gratidão 

em  forma  de  palavra  que  resgata 

lembranças.  Porque quem escreve não 

morre.  Quem toca almas com letras vive 

em  cada  leitor  que  se  emociona,  em 

cada  mente  que  desperta,  em  cada 

coração que se reconhece.  Este livro é 

para honrar a Obra de vocês. 
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RESUMO 

QUINTAS, Gilson Eduardo.  O IDIOMA EM ESTADO DE CHOQUE.  Antologia da Literatura Brasileira: Da Palavra à Alma.  2025.  188 f.  Páginas  de  poesias,  prosas  e  contos  de  autores  que  hoje  não  se mencionam mais ou que,  quase não são  lembrados, mas que, nos deixaram  legados  valiosíssimos  em  suas  obras  literárias  que certamente serão imortais. 

Há livros que se escrevem com tinta.  Este se escreve com memória.  Nesta  antologia,  abro  as  páginas  de  um  tempo  esquecido,  onde  a palavra ainda respira, ainda sonha e proponho um mergulho profundo nas  águas  quase  esquecidas  da  literatura  brasileira,  onde  vozes outrora  vibrantes  repousam  em  silêncio  nas  margens  da  memória coletiva.    Autores  que  o  esquecimento  tenta  silenciar,  de  obras literárias que o tempo tenta calar  “O Idioma em Estado de Choque” é  mais  que  uma  coletânea —  é  um  manifesto  poético,  uma arqueologia  da  palavra,  uma  convocação  à  escuta.    Reunindo poesias,  prosas  e  contos  de  autores  que  o  tempo  relegou  ao esquecimento,  esta  obra  devolve  ao  idioma  sua  pulsação  original, revelando  que  a  alma  literária  do  Brasil  não  se  limita  aos  nomes consagrados, mas vive também nos ecos sutis dos que escreveram com  paixão,  coragem  e  autenticidade.    São  autores  que  não  se mencionam  mais,  mas  que  deixaram  rastros  de  ouro  na  terra  da linguagem.  Cada página é um reencontro com o que fomos, e uma provocação  ao  que  podemos  ser.    Ao  apresentar  esses  legados imortais sob uma curadoria sensível e provocadora, convido o leitor contemporâneo a reconhecer que o idioma — em estado de choque — ainda pulsa, ainda grita, ainda canta.  E que a literatura, quando resgatada  com  alma,  é  sempre  presente.    Tento  hoje,  como  um “garimpeiro” da memória, selecionar essas joias com carinho, com paixão,  com  reverência  a  memória  desses  grandes  escritores  de outrora.  Este livro não é apenas leitura — é travessia.  É o idioma reencontrando sua alma.  É o leitor reencontrando o Brasil que ainda pulsa nas entrelinhas. 

Palavras-Chave: Antologia. Coletânea. Conto. Idioma. Poema. Prosa.  
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INTRODUÇÃO 

A  literatura  brasileira  é  um  espelho  da  alma  nacional.  

Esta  antologia  reúne  vários  autores  que  marcaram  nossa história com palavras que atravessam o tempo, os estilos e os sentimentos.   

Do primeiro ao último autor, incluídos neste exemplar, 

cada  capítulo  é  uma  porta  aberta  para  o  Brasil  profundo — lírico, crítico, sonhador, resistente. 

Este  livro  é  uma  travessia  literária  pelas  veredas  da 

poesia e da crônica luso-brasileira, reunindo autores literários que ecoam desde 1827, como o Barão de Paranapiacaba (João Cardoso de Meneses e Sousa), até 1948, ano da despedida de José Bento Monteiro Lobato, mestre da literatura infantil e da imaginação nacional. 

Trata-se  de  uma  antologia  que  não  apenas  celebra  a 

arte da palavra, mas também preserva a memória linguística de um tempo em que o idioma português se vestia de elegância, precisão e refinamento. 

As  obras  aqui  reunidas  mantêm  intacta  a  estrutura 

gramatical  e  ortográfica  da  época  em  que  foram  escritas.  Acentos,  grafias e construções  linguísticas foram respeitados em  sua  forma  original,  permitindo  ao  leitor  uma  experiência autêntica e histórica. 

Essa  escolha  consciente  leva  em  conta  as  diversas 

reformas ortográficas que moldaram o português ao longo do tempo,  especialmente  a  partir  de  1911,  quando  se  iniciou  no Brasil o processo de padronização da escrita. 

Breve panorama das reformas ortográficas no Brasil 

1911 –  Primeira  reforma  ortográfica brasileira, inspirada por Portugal, com o 

objetivo  de  simplificar  e  uniformizar  a 

escrita. 

1931 –  Primeiro  Acordo  Ortográfico Brasil–Portugal:  tentativa  de  unificação 
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entre    os    dois    países,    adotado oficialmente  no  Brasil,  embora  com 

limitações práticas. 

1943 –  Formulário  Ortográfico  da Academia    Brasileira    de    Letras: consolidou  regras  de  acentuação  e 

grafia,  tornando-se  referência  por 

décadas. 

1971 –  Reforma  de  Acentuação: eliminou  acentos  em  palavras  como 

ideia, heroico e jiboia, além de simplificar 

o uso do hífen. 

1990 –  Novo  Acordo  Ortográfico  da Língua Portuguesa: firmado entre países 

lusófonos,  com  o  objetivo  de  unificar  a 

ortografia.  No Brasil, entrou em vigor em 

2009, com transição até 2016. 

As  mudanças  mais  marcantes  do  Acordo  de  1990 

incluem: 

Extinção do trema (linguiça, frequente); 

Supressão  de  certos  acentos  (ideia, 

voo); 

Alterações no uso do hífen (autoescola, 

microondas). 

Ao folhear estas páginas, o leitor poderá perceber, por 

si  mesmo,  uma  realidade  muitas  vezes  ignorada:  a  unidade linguística  entre  Portugal  e  Brasil.    A  comparação  entre  os textos  dos  autores  portugueses  e  brasileiros  revela  nuances, sim, mas também uma surpreendente continuidade. 

Se  a  leitura  não  causar  estranhamento,  será  porque 

essa unidade é mais profunda do que se imagina.  Afinal, não existe  uma  “língua  brasileira”;  existe  o  português  —  a  língua portuguesa — o idioma comum que nos une. 

Cada  autor  apresentado  nesta  coletânea  será 

acompanhado por um breve histórico de sua vida, oferecendo 
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ao  leitor  contexto  e  profundidade.    Esta  antologia,  embora atualizada, continua a exigir do leitor não apenas atenção, mas também  dedicação  e  persistência.    Sem  esse  esforço,  estas páginas  correm  o  risco  de  se  tornarem  apenas  linhas esquecidas,  perdidas  num  tempo  que  nem  os  sonhos  mais ousados conseguem resgatar. 

Por  fim,  cabe  aqui  um  convite:  experimente  a  leitura 

como prática cotidiana.  Leia com curiosidade, com afeto, com coragem.    A  leitura  é  mais  do  que  decifrar  palavras —  é  um exercício  de  liberdade,  de  imaginação  e  de  encontro  com  o outro.  Que este livro seja, portanto, não apenas uma coletânea de textos, mas uma ponte entre tempos, culturas e almas. 

Gilson Eduardo Quintas. 
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Capítulo 1 - AFONSO CELSO de Assis Figueiredo 

Um  dos  mais  notáveis  escritores  brasileiros 

contemporâneos,  nasceu  AFONSO  CELSO  de  Assis Figueiredo  na  cidade  de  Ouro  Prêto,  Minas  Gerais,  a  31  de Março de 1860.  Era formado pela Faculdade de Direito de São Paulo, da qual foi mais tarde professor e diretor.  Membro da Academia  Brasileira  de  Letras.    O  Papa  Pio  X  conferiu-lhe  a dignidade de conde romano.  Faleceu a 11 de Julho de 1938. 

OS BANDEIRANTES

Há  poesia  e  grandeza  imensa,  indomável  energia, 

tenacidade incomparável, nesses bandos de aventureiros, que, sem itinerário, sem bússola, sem abrigo, guiando-se pelo curso dos rios, pelas altas montanhas ou à lei do acaso, alimentando-se  dos  produtos  da  caça  e  da  pesca,  dormindo  ao  relento, navegando  em  jangadas,  transpondo  cachoeiras,  pauis, abismos, florestas ínvias, sítios quase inacessíveis, arrostando feras,  répteis,  selvagens  antropófagos,  astutos  e  vingativos, debelando  perigos  mil  vêzes  mais  formidáveis  que  os  do oceano  desconhecido,  através  de  febres,  naufrágios constantes, lá se iam à conquista do remoto sertão misterioso! 

Não  os  detém  ou  amedrontam  barreiras  e 

contratempos: chuvas, sêcas, frios.  Se nada encontravam para 
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comer,  roíam  raízes  que,  não  raro,  tóxicas,  os  matavam  no meio  de  sofrimentos  atrozes.    Disputavam  o terreno  palmo a palmo.    Mascavam  ervas,  sugavam  o  sangue  de  animais mortos, quando a água faltava.  Não paravam para tratar dos enfermos  ou  feridos.    Os  que  não  podiam  seguir  ficavam abandonados nas matas.  Expedições inteiras, compostas de cenas  de  pessoas,  partem  e  não  voltam:  desaparecem,  sem deixar  o  mínimo  vestígio.    A  partida  efetua-se  sempre  sem esperanças  de  regresso.    Impossível  para  os  que  partem mandar  notícias  aos  parentes  e  amigos  que  os  não acompanham. 

Uma ou outra vez acampam; semeiam cereais; fazem a 

colheita e prosseguem na áspera jornada, sem destino certo.  É uma cidade que viaja, observa um escritor: uma comunhão errática,  segregada  do  resto  do  mundo,  homens,  mulheres, crianças,  animais  domésticos,  passando  meses  e  anos  nas selvas, totalmente - livre - comunhão, onde não se observa lei alguma  escrita,  afeita  à  resignação  e  sobriedade  extremas, descuidosa  e imprevidente; que não conta o tempo ou perde noção dêle; que às vêzes adota os costumes e as crenças dos índios, e em cujo seio ocorrem tragédias obscuras e horríveis. 

E,  obstinados,  sem  desanimar  ante  inúmeras 

catástrofes, percorrem o interior do Brasil, durante um século inteiro,  descortinando  regiões  enormes,  realizam  excursões, 
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difíceis ainda hoje, com todos os recursos da civilização, fazem ver a face dos brancos onde ela jamais aparecera e nunca mais apareceu.    Atravessam  o  continente,  chegam  aos  Andes,  ao norte  do  Paraguai,  às  cordilheiras  do  Peru,  quebrando extraordinárias resistências, reduzindo os indígenas à servidão, expulsando os espanhóis do território português, sustentando longas e sanguinolentas campanhas, descobrindo o ouro e os diamantes. 

Minas  Gerais,  Goiás,  Mato  Grosso,  o  oeste  de  São 

Paulo foram explorados, sem intervenção do govêrno, graças à audaz iniciativa dêles. 

Quantos  úteis  roteiros  não  organizaram!    A  quantos 

lugares,  montes,  rios,  não  deram  nome!    Que  de  formosas lendas,  provenientes  de  suas  façanhas,  não  ataviam  a imaginação popular! 

Os  bandeirantes  -  eis  a  mota  galharda  e  rubra  dos 

nossos anais. 




7 

 

Capítulo 2 - Antônio Mariano ALBERTO DE OLIVEIRA

"Palmital  de  Saquarema,  no  atual  Estado  do  Rio  de 

Janeiro  -  1859-1937.    Um  dos  maiores  poetas  parnasianos brasileiros.  Escritor dos mais corretos.  A forma é muitas vêzes em seus versos requintada e difícil.  Acentuadas notas líricas, certa  melancolia,  profundo  sentimento  brasileiro.    Exerceu  o magistério e foi um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras."   

J. Serrano 

A VINGANÇA DA PORTA

Era um hábito antigo que êle tinha:  Entrar dando com a 

porta nos batentes. 

- Que te fêz esta porta? 

A mulher vinha e interrogava.  Êle, cerrando os dentes: - Nada!  Traze o jantar. 

Mas à noitinha calmava-se; feliz os inocentes olhos revê 

da  filha  e  a  cabecinha  lhe  afaga,  a  rir,  com  as  rudes  mãos trementes. 

Uma vez, ao tornar a casa, quando erguia a aldraba, o 

coração lhe fala: 

- Entra mais devagar... 

8 

 

Pára,  hesitando...    Nisso  nos  gonzos  range  a  velha 

porta,  ri-se,  escancara-se.    E  êle  vê  na  sala  a  mulher  como doida e a filha morta! 

O BATER DA CANCELA

Bate a cancela da estrada constantemente.   Cavaleiro,  à  disparada,  lá  vai  no  cavalo  ardente.  

Cavaleiro  em  descuidada  marcha,  lá  vem  indolente.    Passa.  Ondeia levantada a poeira, toldando o ambiente.   

Bate a cancela da estrada constantemente. Bate, e exaspera-se e brada, ou chora contra o batente: 

(Ninguém ouve a infortunada, ouve-a o caminho sómente). 

"Minha vida desgraçada repouso não me consente; vivo 

a bater nesta estrada constantemente." 

Moços, moças de tornada de alguma festa, em ridente 

chusma inquieta e alvoroçada, passam ruidosamente. 

Bate a cancela da estrada constantemente. Agora  é  noiva  coroada  de  capela  alvinitente;  segue  o 

noivo a bem-amada, um carro atrás, outro à frente.  Agora, é uma cruz alçada... um entêrro.  Quanta gente...  

Bate a cancela da estrada constantemente. 

9 

 

Bate ao vir a madrugada, bate ao ir-se o sol no poente; 

(Das sombras pela calada seu bater é mais dolente).  Bate, se é noite enluarada, se escura é a noite e silente;  

Bate a cancela da estrada constantemente. Nossa  vida  é  aquela  estrada,  com  os  que  passam 

diàriamente, e após si, da caminhada a poeira deixam sòmente.  Coração como a cansada cancela de som gemente, bates a tua pancada constantemente. 
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Capítulo 3 - José de ALCÂNTARA MACHADO

(São Paulo, 1875-1941).  Jurista, político e escritor, foi 

dos  que  mais  egrègiamente  pensaram  e  escreveram,  nesta primeira metade do século, em nosso país.  Filho de Brasílio Machado e pai de Antônio Alcântara Machado. 

Mário Casasanta 

S. PAULO

Amo-a com a ingenuidade e cegueira inseparáveis do 

verdadeiro amor.  Em sua paisagem tranqüila.  Em sua gente menos sobranceira do que retraída.  Pelas qualidades que lhe constróem  a  grandeza.    Pela  dignidade  com  que  suporta  a desgraça.  Preocupada com as coisas essenciais.  Idealista e prática, mercê da fusão harmoniosa das almas de Marta e de Maria.    Ávida  dos  bens  materiais,  porque  tem  horror  a dependência;  mas  igualmente  ambiciosa  das  riquezas imperecíveis; e, por isso mesmo, tão ufana de suas fábricas e lavouras, como de suas escolas e de seus poetas.  Faminta de progresso  e  respeitosa  da  tradição:  a  algumas  braças  dos cafezais de São José do Rio Pardo, o rancho de Euclides; junto às chaminés de Campinas, a mansão das andorinhas; ao pé dos arranha céus de São Paulo, a árvore das lágrimas.  A tal ponto generosa e "benéfica aos forasteiros," que se um dêles 
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chega, cheio de sanhas e de prevenções, logo se esquece de combatê-la  e  se  põe  a  cortejá-la  escandalosamente.    Tenaz como a verdade.  Paciente como a justiça
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